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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma lista dos crustáceos decápodos 
do Estado de Alagoas, baseada em material existente nas coleções 
carcinológicas depositadas em diversas instituições, particularmente 
no Departamento de Oceanografia (UFPE) e no Museu de Zoologia 
(MZ) e em levantamento da literatura pertinente. Para cada espécie 
são fornecidos os seguintes dados: nome científico, coleção em 
que existe material depositado e referências bibliográficas de sua 
ocorrência no Estado. 

ABSTRACT 

A list of Crustácea Decapoda found in the State of Alagoas 
is presented. This list includes specimens in the carcinological collec-
tions of the Department of Oceanography, Federal University of 
Pernambuco (DOUFPE) and of Zoological Museum, University of 
São Paulo (MZUSP), and the results of a survey of the zoological 
literature. For each species are signaled: scientific name, collection 
where the specimens are deposed, and bibliographical references 
on its oceurence in the state. 

1 - Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento científico da fauna de Crustáceos pertencen­
tes à ordem dos Decápodos existentes no Estado de Alagoas come­
çou no ano de 1869. Foi naquele ano publicado um trabalho sobre 
os crustáceos coletados peto Prof. C. F. Hartt na costa do Brasil 
durante o ano de 1867. Com efeito, Hartt havia reunido uma coleção 
pequena, porém interessante pelo grande número de espécies que 
não tinham sido registradas anteriormente para o Brasil. Entre elas, 
havia dois exemplares, ambos machos, de uma espécie de camarão 
coletada em Penedo, Alagoas, que foi identificada como Palaemon 
Jamaicensis Olivier (SMITH, 1869). Este camarão é conhecido 
atualmente pelo nome científico Macrobrachium carcinus (Lin-
naeus). 

Entre 17 e 19 anos depois aumentou o conhecimento dos decá­
podos de Alagoas. Foi quando MIERS (1886), BATE (1888) e HEN-
DERSON (1888) publicaram seus estudos sobre a coleção reunida 
peto "Challenger" em sua famosa viagem realizada durante os anos 
1873-76. Ao se encerrar o ano de 1888, estavam conhecidas 22 
espécies como habitando aquele Estado. 

RATHBUN (1900) publicou trabalho muito importante sobre os 
crustáceos decápodos e estomatópodos reunidos pela Expedição 
Branner-Agassiz ao Brasil. Esta expedição foi chefiada pelo Dr. 
J. C. Branner e tinha por finalidade o estudo dos arrecifes de arenito 
e de coral desde o Cabo de São Roque até o Rio de Janeiro. 
As despesas com a viagem foram quase todas cobertas pelo Dr. 
Alexander Agassiz, então na Universidade de Harvard. Arthur W. 
Greeley acompanhou a expedição na qualidade de naturalista, tendo 
sido o principal responsável pelas coletas de crustáceos, embora 
os demais membros da expedição tenham dado uma ajuda ocasional. 
Em Alagoas, as coletas foram todas realizadas em Maceió e seus 
arredores: em arrecifes de coral principalmente, porém algum mate­
rial nas margens da Lagoa do Norte e no Mercado de Maceió. 
As 24 espécies recolhidas mais que duplicaram a lista da fauna 
até então conhecida. 

Apenas a partir de 1960 foram realizadas novas coletas, que 
elevaram as 46 espécies até então conhecidas para mais de 200 
referidas na presente lista. Também o número de referências sobre 
esta fauna cresceu muito: até 1959 contam-se 11 citações, porém 
o número se eleva a 46, dividido em 35 trabalhos publicados entre 
1960 e a presente data. 

O presente trabalho reúne citações anteriores, com a finalidade 
principal de servir de ponto de partida para um levantamento exaus­
tivo dos crustáceos existentes em todas as áreas do Estado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Estão aqui listados e registrados todos os espécimens coletados 
no Estado de Alagoas e depositados nas coleções carcinológicas 
do Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Per­
nambuco (sigla DOUFPE) e do Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo (sigla MZUSP), bem como as citações existentes 
na literatura zoológica ao alcance dos autores até junho de 1988. 
Geralmente não foram consultados trabalhos sobre pesca, ecologia 
e áreas afins. 

Para cada espécie estão citados: nome científico válido, sigla 
da coleção em que existe material coletado em Alagoas, referências 
anteriores da ocorrência da espécie no Estado. As famílias estão 
dispostas em ordem sistemática, porém as espécies, no interior 
de cada família, estão listadas em ordem alfabética. 

RESULTADOS 

Lista das Espécies 

Família Solenoceridae 
Hadropenaeus modestus (Smith). 32. 

Família Penaeidae 
Penaeus brasiliensis Latreille. DOUFPE. 13. 
Penaeus notialis Perez Farfante. DOUFPE. 16. 22. 
Penaeus schmitt Burkenroad. DOUFPE. 13. 21. 22. 
Penaeus subtilis Perez Farfante. DOUFPE. 13. 21. 22. 
Metapenaeopsis goodei (Smith). DOUFPE. 16. 
Metapenaeopsis spp. DOUFPE. 16. 
Trachypenaeus constrictus (Stimpson). DOUFPE. 13. 
Xiphopenaeus kroyeri (Heller). DOUFPE. 13. 16. 21. 

Família Sicyoniidae 
Sicyonia dorsalis Kingsley. DOUFPE. 16. 
Sicyonia laevigata Stimpson. DOUFPE. 21. 
Sicyonia parri (Burkenroad). DOUFPE. 13. 16. 
Sicyonia typica (Boeck). DOUFPE. 16. 21. 

Família Sergestidae 
Acetes americanus Ortmann. DOUFPE. 13. 16. 

Família Stenopodidae 
Stenopus hispidus (Olivier). DOUFPE. 13. 

Família Atyidae 
Potimirim potimirim (Muller). DOUFPE. 
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Família Oplophoridae 
Acanthephyra eximea Smith. 1. 31 . 
Meningodora mollis (Smith). 1. 
Nostostomus brevirostris Bate. 1. 31. 

Família Nematocarcinidae 
Amphiplectus depressus Bate. 1. 31. 

Família Pasiphaeidae 
Leptochela carinata Ortmann. DOUFPE. 16. 
Leptochaela sp. DOUPRE. 16. 

Família Campylonotidae 
Campylonotus capensis Bate. 1. 44. 

Família Palaemonidae 
Anchistioides antiguensis (Schmitt). DOUFPE. 16. 
Brachycarpus biunguiculatus (L cas). DOUFPE. 33. 
Leander tenuicornis (Say). DOUFPE. 13. 16. 
Macrobrachium acanthurus (Wiegmann). DOUFPE. 13. 40. 
Macrobrachium amazonicum (Heller). 3. 
Macrobrachium carcinus (Linaeus). DOUFPE. 13. 41. 
Macrobrachium oíersil (Wiegmann). DOUFPE. 13. 
Nematopalaemon schmitt (Holthuis). DOUFPE. 13. 20. 33. 
Palaemon pandalíformis (Stimpson). DOUFPE. 13. 20. 33. 
Periclimenaeus bermudensis (Armstrong). DOUFPE. 16. 

Família Alpheidae 
Alpheus armatus Rathbun. DOUFPE. 16. 
Alpheus cristulifrons Rathbun. 5. 
Alpheus cylindricus Kingsley. DOUFPE. 
Alpheus floridanus Kingsley. DOUFPE. 16. 
Alpheus formosus Gibbes. DOUFPE. 5. 16. 
Alpheus normarmi Kingsley. 5. 
Automate sp. DOUFPE. 16. 
Synalpheus fritzmuelleri Coutière. 5. 
Synalpheus minus (Say). 5. 
Synalpheus townsendl Coutière. 5. 
Synalpheus sp. DOUFPE. 16. 

Família Ogyrididae 
Ogyrides oceidentalis (Ortmann). DOUFPE. 16. 
Ogyrides sp. DOUFPE. 

Família Hippolytidae 
Hippolyte sp. DOUFPE. 
Latreutes fucorum (Fabricius). DOUFPE. 16. 
Latreutes parvulus (Stimpson). DOUFPE. 16. 

Família Processidae 
Processa sp. A. DOUFPE. 16. 
Processa sp. C. DOUFPE. 16. 
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Família Pandalidae 
Parapandalus miles (A. Milne Edwards). DOUFPE. 13. 
Plesionika acanthonotus (Smith). 45. 
Plesionika ensis (A. Milne Edwards). 1. 17. 31. 

Família Glyphocrangonidae 
Glyphocrangon aculeata A. Milne Ewdards. 1. 31. 

Família Palinuridae 
Panulirus argus (Latreille). DOUFPE. 16. 
Panulirus echinatus Smith. 42. 

Família Scyllaridae 
Parribacus antareticus (Lund). COL. UNIV. SE. 
Scyllarus chacei Holthuis. DOUFPE. 11. 13. 16. 

Família Callianassidae 
Ctenocheles holthuisi Rodrigues. DOUFPE. 15. 16. 28. 38. 

Família Axiidae 
Axiopsis sp. DOUFPE. 

Família Upogebiidae 
Upogebia affinis (Say). DOUFPE. 15. 34. 
Upogebia marina Coelho. DOUFPE. 15. 16. 

Família Dbgenidae 
Dardanus venosus (Milne Edwards). DOUFPE. 2. 13. 15. 16. 
23. 34. 
Calcinus tibicen (Herbst). DOUFPE. 13. 15. 
Clibanarius antillensis Stimpson. 23. 
Isocheles sawayai Forest & Saint Laurent. MZUSP 
Paguristes erythrops Holthuis. DOUFPE. 13. 15. 16. 23. 
Paguristes spinipes A. Milne Edwards. 27. 
Petrochirus diogenes (Linnaeus). MZUSP. 15. 23. 

Família Paguridae 
Iridopagurus reticulatus Garcia Gómez. DOUFPE. 15. 
Iridopagurus violaceus De Saint Laurent.DOUFPE. 13.15.16. 
Pagurus brevidactylus Stimpson. MZUSP. 
Pagurus criniticomis (Dana). MZUSP. 
Pagurus leptonyx Forest & De Saint Laurent. DOUFPE. 
MZUSP. 15. 16. 
Pagurus provenzanoi Forest & De Saint Laurent. DOU FP E. 15.16. 

Phimochirus ocelusus (Henderson). 27. 29. 
Família Parapaguridae 

Parapagurus bicristatus gracilis Henderson. 27. 39. 
Família Galatheidae 

Munida iris A. Milne Edwards. DOUFPE. 16. 
Munida miles A. Milne Edwards. 4. 27. 
Munida stimpsoni A. Milne Edwards. 27. 
Munidopsis irinacea (A. Milne Edwards). 27. 
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Família Porcellanidae 
Megalobrachium mortenseni Haig. DOUFPE. 13. 16. 
Megalobrachium walteri Rodrigues da Costa. 26. 
Minyocerus angustus (Dana). DOUFPE., MZUSP., 13. 16. 26. 
Pachycheles ackleianus A. Milne Edwards. DOUFPE. 13. 
Pachycleles greeleyi (Rathbun). COL. ZOOL. PB., DOUFPE. 
7. 13. 26. 34. 
Pachycleles monillfer (Dana). COL. ZOOL. PB., DOUFPE. 
Pachycheles riisei (Stimpson). 34. 
Petrolisthes amoenus (Guérin). COL. ZOOL. PB., DOUFPE. 
14. 16. 34. 
Petrolisthes armatus (Gibttes). DOUFPE. 14. 34. 
Petrolisthes galathinus (Bosc). COL. ZOOL. SE. 13. 14. 34. 
Petrolisthes rosariensis Warding. DOUFPE. 
Porcellana sayana (Leach). DOUFPE., MZUSP., 13. 16. 

Família Albuneidae 
Albunea paretii Guérin. MZUSP. DOUFPE. 13. 16. 
Albunea gibbesii Stimpson. DOUFPE. 13. 16. 
Lepidopa distincta Gomes Corrêa. DOUFPE., MZUSP., 
MNUFRJ. 13. 16.24a. 

Família Dromiidae 
Dromidia antillensis Stimpson. DOUFPE. 13. 16. 
Hypoconch a arcuata Stimpson. MZUS P 
Hypoconcha sabulosa (Herbst). DOUFPE. 13. 16. 

Família Raninidae 
Ranilia constricta (Milne Edwards). MZUSP. 
Raninoides loevis (Latreille). DOUFPE. 8. 13. 16. 24b. 
Symethis variolosa (Fabricius). DOUFPE. 6. 13. 16. 24b. 

Família Dorippidae 
Clythrocerus granulatus (Rathbun). DOUFPE. 13. 16. 
Ethusa americana (A. Milne Edwards). DOUFPE. 16. 

Família Calappidae 
Calappagallus (Herbst). DOUFPE. 13. 16. 
Calappa sulcata Rathbun. DOUFPE. 13. 16. 
Cycloes bairdii Stimpson. DOUFPE. 8. 13. 16. 

Família Leucosiidae 
Callidactylus asper Stimpson. DOUFPE. 13. 16. 
Ebalia stimpsoni A. Milne Edwards. DOUFPE. 8. 13. 16. 
Illacantha liodactylus Rathbun. DOUFPE. 8. 13. 16. 
Iliacantha sparsa Stimpson. DOUFPE. 16. 
Iliacantha subglobosa Stimpson. DOUFPE. 8. 13. 16. 
Lithadia vertiginosa (Coelho). DOUFPE. 13. 16. 
Persephona firmeganae Rathbun. DOUFPE. 13. 16. 
Persephona lichtensteiníi Leach. DOUFPE. MZUSP. 13. 16. 



AN. SOC. NORDEST. ZOOL. N° 3, 1990 

Persephona punetata (Linnaeus). DOUFPE. 13. 16. 
Speloeophorus elevatus Rathbun. DOUFPE. 13. 16. 
Speloeophorus nodosus (Bell). DOUFPE. 16. 

Família Majidae 
Acanthonyx scutiformis (Dana). COL. ZOOL. PB. 
Aepinus septemspinosus (A. Milne Edwards). DOUFPE. 9.13. 
16. 
Batrachonotus brasiliensis Rathbun. DOUFPE. 9. 13. 16. 
Chorinus heros (Herbst). DOUFPE. MZUSP. 8. 13. 16. 
Epialtoides rostratus Coelho. DOUFPE. 10. 13. 16. 
Herbstia depressa Stimpson. 30. 36. 
Libinia ferreirae Brito Capello. DOUFPE. MZUSP. 9. 13. 16. 
Leptopisa setirostris (Stimpson). DOUFPE. 9. 13. 
Macrocoeloma concavum Miers. DOUFPE. 9. 13. 16. 
Macrocoeloma eutheca (Stimpson). DOUFPE. 9. 13. 16. 
Macrocoeloma laevigatum (Stimpson). DOUFPE. 9. 13. 16. 
Macrocoeloma subparafielum (Stimpson). MZUSP. 
Macrocoeloma trispinosum (Latreille). DOUFPE. 9. 13. 16. 
Metoporhaphis calcarata (Say). 30. 
Microphrys bicornutus (Latreille). DOUFPE. MZUSP. 34. 
Microphrys interruptus Rathbun. DOUFPE. 9. 13. 16. 
Mithraculus coryphe (Herbst). 34. 36. 
Mithraculus forceps A. Milne Edwards. COL. ZOOL. PB., 
DOUFPE. 9. 13. 16. 
Mithrax braziliensis Rathbun. COL. ZOOL. PB., DOUFPE 34. 
36. 
Mithrax hemphiili Rathbun. DOUFPE. 
Mithrax hispidus (Herbst). COL ZOOL. PB., DOUFPE., 
MZUSP., 9. 13. 16. 30 
Mithrax tortugae Rathbun. DOUFPE. 
Nemausa acuticornis (Stimpson). 9. 13. 16. 
Notolopas brasiliensis Miers. DOUFPE. MZUSP., 9. 13. 16. 
Pelia rotunda A. Milne Edwards. DOUFPE. MZUSP., 9. 13. 16 
Picroceroides tubularis Miers. DOUFPE. MZUSP., 9. 13. 16. 
Pitho lherminieri (Schramm). DOUFPE. 9. 13. 16. 19. 
Podochela (Coryrhynchus) algicola Sttebing. DOUFPE. 
9.13.16.30. 
Stenorhynchus seticornis (Herbst). DOUFPE. MZUSP., 
9.13.1630. 
Teleophrys pococki Rathbun. DOUFPE. 34. 36. 
Thoe áspera Rathbun. 19. 
Tyche potiguara Garth. DOUFPE., MZUSP. 9. 13. 16. 

Família Parthenopidae 
Hepatus gronovii Holthuis. MZUSP. 
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Hepatus pudibundus (Herbst). DOUFPE. 13. 
Heterocrypta granulata (Gibbes). DOUFPE., MZUSP. 
Heterocrypta lapidea Rathbun. DOUFPE. 
Heterocrypta tommasii Rodrigues da Costa. DOUFPE., 
MZUSP. 
Mesorhoea sexspinosa Stimpson. DOUFPE., MZUSP. 
Osachila antillensis Rathbun. DOUFPE. 13 
Parthenope (Parthenope) agona (Stimpson). DOUFPE. 
Parthenope (Platylambrus) guerini (Brito Capello). DOUFPE. 
Thyrolambrus astroides Rathbun. DOUFPE. 

Família Portunidae 
Arenaeus cribrarius (Lamarck). DOUFPE. 13. 
Callinectes bocourti A. Milnee Edwards. DOUFPE. 22. 43. 
Callinectes danae Smith. DOUFPE., MZUSP., 13. 16. 22. 
Callinectes exasperatus (Gerstaeckeri). MZUSP. 22 
Callinectes larvatus Ordway. DOUFPE., MZUSP. 13.22.34.37. 
Callinectes ornatus Ordway. DOUFPE. MZUSP., 13. 16. 
Callinectes sapidus Rathbun. MZUSP. 
Cronius tumidulus (Stimpson). DOUFPE. 13. 16. 
Portunus anceps (Saussure). DOUFPE. 13. 16. 
Portunus órdwayi (Stimpson). DOUFPE. 13. 16. 
Portunus spinicarpus (Stimpson). 30. 
Portunus spinimanus Latreille. DOUFPE. 13. 

Família Xanthidae 
Bathyplax typhla A.M. Edwards. 30. 
Catapeptodius floridanus (Gibbes). 34. 37. 
Coralliope spinipes (A. Milne Edwards). 34. 37. 
Domecia acanthophora (Desbonne & Schramm). 34. 37. 
Edwardsium spinimanus (Milne Edwards). DOUFPE. 
Eriphia gonagra (Fabricius). DOUFPE., MZUSP., 34. 37. 
Eucratopsis crassimanus (Dana). MZUSP. 
Eurypanopeus abbreviatus (Stimpson). DOUFPE. 34. 37. 
-Hexapanopeus angustifrons (Benedict & Rathbun). DOUFPE. 
Hexapanopeus caribbaeus (Stimpson). DOUFPE. 
Hexapanopeus paulensis Rathbun. DOUFPE. 
Lophopanopeus sp. DOUFPE. 
Melybia thalamita Stimpson. DOUFPE. 
Menippe nodifrons Stimpson. 34. 37. 
Micropanope nuttingi (Rathbun). DOUFPE. 
Panopeus bermudensis Benedict & Rathbun. DOUFPE. 34. 
Panopeus harttii Srnith. DOUFPE. 34. 37. 
Panopeus lacustris Desbonne. DOUFPE., MZUSP. 
Paractaea rufopunetata nodosa (Stimpson). DOUFPF. 
Pilumnus dasypodus Kingsley. DOUFPE. 34. 37. 
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Pilumnus floridanus Stimpson. 30. 
Pilumnus reticulatus Stimpson. DOUFPE. 
Platypodiella spectabilis (Herbst). DOUFPE. 
Rhithropanopeus harrisii (Gould). MZUSP. 
Xanthodius denticulatus (White). DOUFPE. 18. 34. 37. 

Família Goneplacidae 
Speocarcinus sp. 1. DOUFPE. 
Chasmocarcinus sp. A. DOUFPE. 
Euryplax nítida Stimpson. DOUFPE. 
Tetraxanthus rathbunae Chace. DOUFPE. 

Família Pinnotheridae 
Dissodactylus crinitichelis Moreira. MZUSP. 
Pinnotheres maculatus Say. DOUFPE. 13. 16. 

Família Grapsidae 
Aratus pisonii (Milne Edwards). 34. 35. 
Goniopsis cruentata (Latreille). 22. 
Pachugrapsus transversus (Gibbes). DOUFPE. 34. 

Família Ocypodidae 
Ocypode quadrata (Fabricius). 34. 35. 
Ucides cordatus (Linnaeus). MZUSP. 22. 

Família Gecarcinidae 
Cardisoma guanhumi Latreille. MZUSP. 22. 

Família Palicidae 
Palicus affinis A. Milne Edwards & Bouvier, DOUFPE. 13. 16. 

Família Cryptochiridae 
Troglocarcinus corallicola Verril. DOUFPE. 13. 

DISCUSSÃO 

Às 161 espécies já referidas para o Estado de Alagoas acres­
centam-se 43 outras, até o momento não mencionadas para o referi­
do Estado. Dentre aquelas, entretanto, não foram reencontradas 
31 espécies, citadas pela literatura como ocorrendo no litoral alagoa­
no; trata-se porém, de citações antigas. 

Apesar do aumento significativo no número de espécies, a fauna 
de decápodos de Alagoas pode ser considerada pouco conhecida, 
fato suspeitado pelo que se sabe a respeito da distribuição destes 
animais ao longo da costa brasileira. 

Por outro lado, algumas espécies introduzidas, são novas 
para a ciência ou possuem referências duvidosas para a área. Trata-
se, no primeiro caso, de Macrobrachium amazonicum (Heller), intro­
duzida com finalidade de cultivo (CAHETE & BARRETO, 1983). 
Outras representam espécies novas para a ciência (Axiopsis sp.), 
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cuja descrição encontra-se no prelo. Entre as de ocorrências duvido­
sa estão os galateídeos citados por HENDERSON (1888) Munida 
miles A.M. Edwards e M. stimpsoni A.M.Edwards, consideradas 
por CHACE Jr. (1942), como pertencentes a outras espécies, e 
os majídeos Herbstia depressa Stimpson e Macrocoeloma subpa­
ralleium. A identidade de H. depressa é posta em dúvida por RATH-
BUN (1925), que diz ser muito pouco provável que o espécimen 
figurado por MIERS (1886) pertença a esta espécie. Em relação 
a Macroeloma subparalleium, o material referido por COELHO & 
RAMOS (1972) para o litoral alagoano não pertence a esta espécie, 
porém a sua ocorrência no Estado de Alagoas está confirmada 
por espécimens depositados no Museu de Zoologia da U.SP, oriundos 
daquele estado. 

Os autores esperam que este trabalho constitua o inicio de 
um estudo mais aprofundado da fauna de Decapoda do litoral ala­
goano. 
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